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O “Sivro Único, 
Pelo decreto n.º 27,881, emanado 

do ministério da Educação Nacional e 
publicado nos jornais de 20 de Julho 
dêste ano, regulamentaram-se as con- 

dições de elaboração e publicação do 

livro único destinado a cada uma das 
classes do ensino primário elementar, 
conforme o já disposto no art.º 2.º do 
decreto-lei n.º 27,279, do 24 de No- 
vembro de 1936, que dera o primeiro 
passo na integral remodelação do en- 

sino primário. 
Conforme se lê no relatório do de- 

creto n.º 27.881, duas razões justifi- 
cam cabalmente a adopção do livro 
único: o ter de acabar-se com a 
«anarquia pedagógica do demo-libe- 

ralismos que a cada autor, algumas 

vezes desconhecido, permitia procla- 

mar, em estranha pluralidade de con- 

ceitos fundamentais, a sua verdade, 

contra os interêsses da acção formati- 

va elementar, e até nos domínios do 

indiscutível para a unidade moral da 

Nação; e— segunda razão — igual- 

mente acabar com a «viciosa prefe- 

rência dada pelo professór aos livros 

escolares em razão de simpatias pes- 

soais ou de zonas de influência co- 

mercial de editores, com preterição da 

relatividade do mérito intrínseco, aliás 

já secundarizada pela própria apro- 

vação oficial de mais de uma dezena 

de compêndios para uma só discipli- 

na». 
As palavras que acabamos de trans- 

crever do dito relatório são suficiente- 

mente claras. A adopção do livro úni- 

co não é uma arbitrariedade do legis: 

lador — quer quando, no domínio do 

fundamental e indiscutível, para a 

unidade moral da vação, e para a 

formação das crianças, impõe a ver- 

dade única; quer quando cerceia aos 

professores a liberdade de preferir hi- 

vros de ensino, consoante simpatias 

pessoais ou influências comesciais dos 

editores. Acima dêstes e daquêles, há 

a uridade moral da nação e o inte- 

rêsse da formação das crianças que 

não atente contra aquela unidade. 

São, portanto, imperativos a que te- 

dos nós temos de obedecer, incluindo 

o legislador, Esta doutrina só não ca- 

be bem aos videirinhos da inteligên- 

cia e do ensino, como aos videirinhos 

do balcão. 
No fundamental à vida do indiví- 

duo e da sociedade, como no funda- 

mental à vida duma Pátria enraizada 
na civilização, não há verdades rela- 

tivas, verdades de A, ou de B, mas 

uma só verdade — a absoluta concor- 
dância e o absoluto respeito pela au- 

toridade e pela família, pelo trabalho 

e pela propriedade, pela Pátria e a 

sua História, É tudo isto que cous- 
liltue a unidade moral da nação, desta 

nação que foi grande, e exemplo de 

grandes nações, quando não conhecia 

senão essa verdade só, 
Em nome duma falsa liberdade, a 

falsa liberdade do demo-liberalismo, 
megraram os polichinelos de lôdas as 

filosofias materialistas, de todos os 

cientismos de charlatães, de tôdas as 

teorias de ódio à virtude e às tradi- 
ções da nossa Pátria: era um crime 

deixá-los envenenar as almas das 
criancinhas, que são a Pátria em flôr, 

O livro único, moldado nos princí- 
pios fandamentais do Estado Novo, 
vem irradiá-los de vez, aos referidos 

pelichinelos, do mais delicado de to- 
dos os ensinos, qual é o ensino pri- 

mário elementar — o ensino que, em 

boa verdade, instilue, por sua nala- 

reza, o fundo mora! do nosso povo. 
O livro único é mais um passo, € 

um passo de gigante, nesta grande 

Revolução de verdade e amor à Pa- 

tria engrandecida. 

Bem haja o Estado Novo ! 

Ss. P. 

cem + O + come — 

A rectidão deve sn- 

dar colada à virtude. 
Porque se assim não 

fôr todos os esforços 

serão inúteis para ad- 
quirir o conceito da 

Efemérides 

23 de Outubro 

1897 — Morre na capital Antó- 

nico Pacheco Moreira Lobo, que 

durante mais de 20 anos prestou 

ao Partido Republicano, sem o 
mais leve desfalecimento, valiosos 
serviços. 

1911 — Ch:gam a Lisboa os 
náufragos do cruzador S. Rafael. 
e a mm — — 

biceu de José Esfênão 
=0= 

Afim-de representar o profes- 

sorado dêste estabelecimento de 

ensino no Conselho Municipal, 

como ordena o novo Código Ad- 

ministrativo, foi eleito pelos co- 

legas pata o cargo de procura- 
dor, o sr. dr. José Tavares. 

  

| Director e 
| 

JORNAIS 
=0=— 

Segundo parece, é a Alemanha 
que possue, actualmente, maior 
número de jornais. Na semana 
transacta viram os leitores «ue 

em Portugal e ilhas adjacentes se 
publicam 598. Pois na Alema- 
nha existem 3.353, nos Estados 

Unidos 1942, na França 1.500, na 

Inglaterra 225 e na Suiça mais de 

500! — apezar-de ser uma nação 
pequena. 

A imprensa foi uma das me- 

lhores coisas que vieram ao 

mundo por, através dele, se po- 

der tomar conhecimento rápido 

de tudo quanto se passa digno 
de registo. 

Mas ainda há quem desdenhe 
e a não aprecie!   Como sintôma de atraso, está 

certo. E só assim se explica. 

  
  

As manobra s do Outono 
ie 

São as manobras de Outono o 

acontecimento político que nêste mo- 

mento absorve a atenção do país. Á 

primeira vista, poderá parecer para- 

doxal a classificação. Com efeito, tra- 

ta-se de exercícios puramente milita- 

res, Mas dada a amplitude que ês- 

ses exercícios assumiram não será di- 

fícil reconhecer que a sua realização 

só se tornou possível devido à obra 

geral de engrandecimento que o Esta- 

do Novo está a levara cabo e enqua- 

dra-se, portanto, dentro daquêle am- 

bíente de política verdadeiramente 

nacional que paira e domina sôbre a 

vida do país, 
Nam momento cheio de incertezas 

quanto ao dia de âmanhã, como é Este 

que o mundo atravessa; quando por 

tôda a parte as nações se apetrecham 

militarmente para se tornarem capa- 

EEE IEEE PESE AE 

“Feira de Março 
=== 

Para tratar de assuntos respei- 

tantes ao mercado anual do cam- 

po do Rossio houve na segunda: 

feira uma sessão extraordinária 

da Câmara na qual se trocaram 

impressões várias e foi apresen- 

tado o novo modelo de abarra- 

camento que, no futuro, deve ser 

usado. Quer dizer: a feira vai 

tomar um novo aspecto, não sen- 

do, mesmo, de admirar que den- 

tro em breve atinja' aqu la aura 

que lhe profetisámos quando in- 

sistiamos pela sua transformação 

  

em feira moderna — com barra- 

cas e stands próprios da época. 

Bélo! Para a frente é que é o 
caminho. : 

> 4.0 

Coimbra & às serenalas 
Relata um diário de Lisboa que 

a organização duma festa poriu- 

guesa no estrangeiro levou certo 

organismo oficial a enviar um de- 

legado seu a Coimbra para des- 

cobrir, entre os estudantes que 

frequentam a nossa româatica 

Un versidade, alguns herdeiros 

dos saúdosos rouxinois do Mon- 

dego e que êle ficou desolado 

por constatar que em Coimbra 

já se não canta por terem sido 

proibidas as serenatas| 
Então ainda agora sabem isso? 

Mas se elas não fôssem proíbi- 

das, onde encontrar hoje os ro- 

mânticos, os boémios, os notiva- 

gos capazes de manterem a tra- 

dição que tanto dignificou a aca- 
demia coimbrã? 

A ilusão de certa gente! 
Se o estudante universitário, 

que vive em casa com os papás 

e não têm ordem de saír, pode 

cantar ainda que o deixem livre- 

mente! 
Não. O estudante, tendo dei- 

xado de ser o que fci, por fôrça   
gente limpa, 1 

das circunstâncias, será tudo me- 
nos rouxinol. . s 

zes de defrontar perigos e pelo me- 

nos, sustentar posições, é consolador 

veriticar que também já Portugal se 

acha em circunstâncias bem diferentes 

daquelas por que outrora passou € O 

traziam impossibilitado de pensar se- 

quer nas gecessidades da sua defesa 

pela fôrça das armas. Do zero naval 

a que haviamos chegado, passámos, 

bem ràpidamente, à posse de uma 

pequena esquadra que se não é aiuda 

aquela de que carece o nosso vasto 

império colonial, já nos pode defender 

com alguma eficácia e tem valor, so- 

bretudo, para que a bandeira de Por- 

tugal possa aparecer desfraldada com 

dignidade em qualquer mar, A ca- 

minho da reorganização do exército, 

com tôdas as dificuldades inerentes 

não só à magnitude e complexidade 

do problema, mas também às compli- 

cações internacionais da hora preseu- 

te, não se dirá que avançamos com 

pressas irreflectidas mas não haverá 

quem megue que todos os esforços 

convergem no sentido de que se faça 

o que deve ser feito Às manobras 

apora ordenadas obedeceram inteira- 

mente ao ritmo estabelecido. Pela 

quantidade de tropas que movimenta- 

ram, foram, sem dúvida, das maiores 

de que temos memória, Pela quali- 

idade das fôrças que puzeram em 

acção, resultaram, com certeza, uma 

experiência ainda não igualada. Aos 

técnicos competirá pronunciarem-se 

na oportunidade devida a-fim-de que 

os seus resultados de ordem prática 

se tornem cabalmente aproveitados. 

A nós, nêste momento, interessa-nos a 

lição política inerente ao aspecto mo- 

ral das manobras. E essa ressalta 

com nitidês à vista de todos aquêles 

que se derem ao cuidado de observar 

a atenção que mesmo no grande pú- 

blico as manobras despertaram. Dan- 

tes, quem, se não as camadas prô 

priamente militáres, ligava importão- 

cia a acontecimentos dêste género ? 

Para a grande massa da população 

pode bem dizer-se que passavam por 

completo despercebidos. Muito di- 

ferente é o que agora se verifica. O 

país acompanhou com viva curiosida- 

de, alé nos pormenores mínimos, o 

que se passou nessa faixa de lerra 

alentejana que corre de Estremôs a 

Vila Viçosa. Porquê? Parece bem 

simples a resposta, Porque o Exéi- 

cito ganhou a confiança da Nação e a 

Nação deseja poder confiar, cada vez 

mais; no Exército. 
x, 

    

Exposição de Paris 
==0== 

No dia 18 o número de visi- 
tantes à Exposição Internacional 
de Paris elevava-se já a 25 mi- 

lhões!— dizem da grande e atra- 
ente cidade-uz: 

Espantoso ! 
Admirável coisa! 

  

Tilia do Japão 

Unico extracto para lenço que 
se conserva até depois de lavado,     

Proprietário 

Slrmaldo Fibeiro. 
Ponte da Barra 

Acha-se de novo interrompido 
o transito para as praias do li- 
toral por terem recomeçado as 
obras na ponte que lhes dá li- 
gação. 

Este ano foi assim. 

A Cafedral de Reims 
EE 6 

Foi na segunda-feira reaberta 
ao culto a grande mutilada da 
Guerra, como chamavam os fran- 
cêses à sua velha catedral, em 
parte destruida pelo bombardeio 
do exército inimigo durante a 
luta franco-alemã. A restauração 
conseguiu-se com donativos di- 
versos e subscrições, tendo sido 
a cerimónia, que principiou à 
meia-noite, revestida da maior 
solenidade, pois a ela assistiram 
as mais categorisadas personali- 
dades da igreja católica e outras 
de incontestável relêvo no meio 
social 

Reims é uma cidade pequena 
e inferior. Todavia, a catedral 
valorisa-a e por isso bem fizeram 
os seus habitantes concorrendo 
para a reconsirução da parte 
destruida pela metralha, 

seo am 

      

Quando uma institui- 
ção de caridade é sus= 

tentada por beneméri- 

tos desmoralisados, 

sem carácter e sem 

sentimentos, mas que 

se arvoram em prote- 

ctores da humanidade, 

mal lhe vai. A falên- 

cia ou já se tem mani- 

festado ou está próxi- 

mo. 

  

SHANGHAI 
Enviada pelo nosso presado 

amigo A. Silvestre de Jesus rece- 
bemos um número da revista 
Oriental Affairs, que apresenta 
vários aspectos de Shanghai sob 
os horrores da tormenta, dizendo 
que ainda lá permanece a-pezar- 
-das bombas lançadas do alto 
pelos aeroplanos japoneses e da 
metralha vomitada a todo o ins- 
tante pelos canhões dos inimigos 
da China. Datam as suas noti- 
cias de 6 de Setembro. E porque 
A. Silvestre mantém a esperança 
duma nova visita a Aveiro, onde, 
há anos, tivemos a satisfação de 
o conhecer, aqui lhe patenteamos 
também o desejo de o voltarmos 
a abraçar nesta casa que muito 
se honrará com a sua presença. 

    

Êste número foivisa- 
do pela Censura 

N.'1497 
amem 

(A
VE
NÇ
AD
O)
 

Manuel Alves Ribeiro 
| Editor e ailministrador 
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UMA GRANDE CASERNA 
=0== 

Lenine escreveu no «Estado e 
Revolução»: 

«Todos os cidadãos se tornam em- 
pregados e operários do Sindicato Na- 

cional do Estado... Tôda a socie- 
dade se transforma numa repartição 

e numa fábrica, com trabalho igual e 
pagamento igual... Pois quando to- 

dos livermos aprendido a administrar 

e realmente administrarmos a produ- 
ção socialista, quando todos tivermos 

debaixo da vista e vigiarmos os pre- 

guiçosos, os intrujões e semelhante 

gente que manterá as tradições capi- 

talistas, tornar-se á muito difícil esca- 
pat ao registo geral e à fiscalização 

que provâvelmente serão acompanha- 

dos de instantãaeo e severo castigo 

(os operários armados são homens 
práticos e não intelectuais sentimen- 
tais)», 

Deixemos de parte as fantasias 
de Lenine sôbre pagamento igual 
e trabalho igual—ficção que na 
U. R. 8. S. se põe em prática ga- 
nhando um operário 60 a 80 ru   

  

blos mensais, enquanto certos 
judeus levantam no fim do mês 
vinte e trinta mil... Ercaremos 
apenas aquela visão duma caser- 
na onde todos seriam obrigados 
a trabalhar pelos operários ar- 
mados, que fuzilariam os intrujões 
e preguiçosos. Qualseria o des 
tino dos nossos reviralhistas dos 
cafés, pseudo-intelectuais, e dos 
operários preguiçosos que se fa- 
zem comunistas, sonhando com 
24 horas de descanso por dia? 
— emma mm 

Eleições paroquiais 

Acabaram de ser eleitas no do- 
minzo as Juntas de Freguesia nos 
restantes concelhos do país onde 
as urnas ainda se não tinham 
manifestado. Que nos conste pou- 
cas foram as listas divergontes 
das confeccionadas pela União 
Nacional e mesmo essas não si- 
gnificam diferença de ideologia, 
mas apenas que o eleitorado es- 
colheu as pessoas mais do seu 
agrado e confiança. 

Perante o resultado e a ordem 
como decorreram as operações 
o Govêrno mostra-se satisfeito. 

E' o que importa, 
e + O + Cm, 

Os “rendilhados,, 

São deveras interessantes e de 

um belo efeito aquêles rendilha- 

da luz eléctrica, principalmente 

nos candieiros da Praça da Re- 

pública, onde os frequentadores 

não admiram outra coisa. 

Que bonito !... 

  

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Navas 

Srofa bacalhoeira 
Do Havre, onde fôra adquirido 

pela Empreza de Pesca de Avei- 
ro, Ltd, veio para esta cidade, 
tendo entrado na quarta-feira, de 
tarde, a barra, auxiliado por dois 
rebocadores, um barco a vapor 
que, depois de sofrer algumas 
reparações, se empregará na pes- 
ca do bacalhau, 

E' o segundo que a reterida 
Empreza compra e oxalá que não 
seja o último pelo valor que isso 
representa para a indústria da 
nossa terra. 

  

0a 
Dizer hoje uma coisa 

e âmanhã fazer outra, 

póde ser tudo menos 

honestidade. Porque a 

honestidade dignifica e 

a mentira rebaixa, en- 

vilece, avilta. 
meio 640 eira 

À corrupção na 0. R 8.8. 
« O predomínio do burocratismo 
e a falta de moralidade fazem 
com que na U. R. 8.5. reine 
desenfreadamente a corrupção. 
As penas severas da legislação 
soviética, que vão até o fuzila- 
mento pela mais pequena falta 
contra o Estado, nada conseguem 
contrasa coriupção, pois ela 
abrange até os magistrados. Isto 
contribue para aumentar ainda 
mais as desigualdades. Fóra dos 
proventos oficiais, têm os funcio- 
nários superiores as gorgetas. 

A corrupção deve ser encarada 
como uma consegiência fatal do 
regime que práticamente realiza o 
absolutismo do funcionário e sub= 
verte os princípios sagrados de 
moralidade. Assim, por mais se- 
veras que sejam as penas, a cor= 
rupção continuará. 

Foram há pouco julgados, em 
Kiev, centenas de funcionários 
superiores, sendo quasi todos 
condenados à morte. a 

  

  

Dt. José Maria Soares 
Tendo sido, na manhã. de 

quinta-feira, acometide de doen- 
ça grave, finou-se ontem às pri- 
meiras horas da madrugada, o st. 
dr. José Maria Soares, tenente- 
-coronel médico e director do 
Hospital Militar do Porto. 

Com o jornal já pronto, pres- 
tes a paginar-se, é inteiramente 
impossível ir àlém desta simples 
notícia, sob pena de perdermos 

[OS correios, reservando, por isso, 
dos que envolvem as lampadas, para o número da próxima se- 

mana, algumas palavras de ho-: 
menagem.   No entretanto receba a família 
enlutada a expressão do nosso 
pezar. 

  

  

Doentes do Estômago, dos Rins, do Sigado e dos Infesfinos !!! 
Bebam só as águas minéro-medicinais 

Vidago, Melgaço e Pedras Salgadas 
São uma necessidade, mas tomam-se por prazer. 

Isentas de matérias orgânicas e inalteráveis. UMA ÁGUA MÁ É, MUITAS VEZES, 
A ORIGEM DE UMA GRAVE DOENÇA 

Vidago, Melgaço & Pedras Salgadas 
são preferidas pelas classes Médicas 

“* e as de maior consumo 
em Portugal e suas Colónias 

Não as confundir com outras «AGUAS DE MESA» que, comerciantes pouco escrupuloses, vendem 
como água de PEDRAS SALGADAS. As águas de VIDAGO; MELGAÇO E PE- 
DRAS SALGADAS são tão boas que até os concorrentes, vendendo «AGUA DE MESA» 

usam nas garrafas rótulos que se confundem, 

Com que fim ?... Para enganar os incáutos que desta forma ficam prevenidos. Não confundir: 

As águas minóro-medicinais Vidago, Melgaço e Pedras Salgadas 
são só as que no rótulo levam tal indicação. 

ULYSSES PEREIRA, 
Telefone 66 
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Trincheira dum crente | 
A lição de Espinho 
No último artigo, fizemos a apo- 

logia incondicional, sem reservas, do 
espírito de cooperação. Essa atitude 
é inteiramente lógica e realista. Está 
de acôrdo com o conhecimento e a 
natuezra do Homem e com as lições 

vivas da experiência e da realidade. 

E' que no primeiro plano da vida po- 
lítica e social, pômos um largo entea- 

dimento conciliador entre os homens, 
A cooperação, temos de reconhecer, é 

mesmo na essência, o fundamento só- 

lido da vida humana, a forma supe- 

rior do seu progreseo social, o fulcro 

nobre da sua índole civilizadora e 

moral, 
A doutrina e a orgânica política e 

social do Estado Nove, com um alto 

sentido da sua missão nacional e es- 
piritual, tem pretendido alargar, di- 

fundir e robustecer êsse salutar espí- 

rito de reconciliação humana, e de 

união entre todos os portugueses, 

Essas directrizes doutrinárias e polí- 
ticas, que lêm acalenta-las o calor 

de coração e a ilumina-las a chama 

da espiritualidade, são flagrantes na 

acção humaníssima da Revolução Na- 

cional, Nem doutra forma, podíamos 

compreender ou explicar, a trangui- 
lidade, a segurança, êste ambiente de 

paz, de socêgo e de suavidade, em 
que vivemos; esta doce paz virgiliana, 

que, como uma neblina imperceptivel, 

cobre o céu azul eo sol de oiro de 
Portugal. 

A projecção pacífica dêsse espírito, 

reflectiu-se com largueza no acto elei- 

toral das Juntas de Freguesia, que 

tem decorrido pelo país tranquila- 

mente, a-pesar-de, conforme as cir 

cunstâncias, o critério da cooperação, 

ser substituído pelo critério da dis- 

pula da eleição. 
Foi, por exemplo, o caso de Espi- 

nho. 
Os nacionalistas daquela encanta- 

dora praia dividiram-se e não foi 

possível encontrar a formula precisa dg 

acôrdo, que os satisfizesse. Dum lado 

estava o sr; Manuel Joaquim Simões 

Pedro e os seus amigos, que há muito 

tempo dispõem do podêr e que se 

entrincheiraram, rebeldes ae menor 

entendimento com o outro grupo de 

nacionalistas, partidário duma reno- 
vação política, que no seu entender, 

se impõe em Espinho. O chefe do 

distrito, empregando lôdas as dili- 

gências, procurou estabelecer a uni- 

dade entre os dois grupos, que se 

tornou impossivel, por causa das resis- 

tências invencíveis do primeiro, que 

erradamente se julgava detentor ex- 

clusivo das simpatias e do apoio da 

opinião pública. 
A Legião Portuguêsa tomou também 

a sua posição clara e terminante. 

O povo, parece, na veidaie, que 
simpatisa e gosta dos rapazes da 

Legião. Compreende e sente muito 
bem, que a Legião não está a bater-se 

por um miserável prato de lentilhas. 
A Legião, é a vanguarda idealista e 

revolucionária do movimento naciona- 

lista, não se limitando a exteriorizar 

ideias, palavras e retórica. No mesmo 
nivel da vanguarda das ideias, alinha 

também para o que der e vier, a 

vanguarda das almas e dos corpos. 

A Legião foi hostilizada insensata- 

mente pelo se, Mauuel Joaquim Simões 
Pedro e pelos seus amigos, que se 

recusaram a contribulc para os seus 

fundos, não cumprindo o seu dever 

de nacionalistas e patriotas, E” já pro- 
verbial a recusa de fundos, pelas pessoas 

que os podem e devem satisfazer, Co- 

meçam por discutir a maneira como o 

ofício está redigido, esmiuçam as pa- 

lavras, contam as virgulas e por aqui 

fóra, Tudo são pretextos para fugir 

ao cumprimento do dever. Foi precisa- 
men,e o que se deu em Espinho, Ds- 
pois, o grupo do sr, Manuel Joaquim 
Simões Pedro, a quem não regateamos 
merecimentos e qualidades, desatou 
impoliticamente, em manifesto atra: 

biliário, a chamar reviralhistas a toda 
a gente, o que era falso e inexacto. 
Resumindo: a eleição foi disputadís- 
sima, vo último domingo, na respe- 

ctiva séde do concelho. Tudo correu 
no meio de grande animação e entu- 

siasmo, ua melhor ordem,, sem um 
atrito, sem uma fraude, Procedeu-se 
à contagem das listas e verificou-se 
que a lista patrocinada pela Legião 
vencêra por uma maioria estiagadora. 

O grupo do sr. Manuel Joaquim cons- 
tatou claramente a sua derrota, de 

que foi o único culpado, em virtude 

DR JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas das 10 às 12 e das 

16 às 18 horas 

    

O “ULTIMO 

ESTAÇÃO D 

AVENIDA 

(Telefo 

O DEMOCRATA 

FIGURINO,, 
de António N. F. Ramos 

participa ás suas estimadas clientes e ao público em geral a 
abertura da 

E INVERNO 

e chama a atenção para os artigos expostos no seu estabeleci- 

mento onde ge encontram casacos para senhora em pa- 

drões maravilhosos e exclusivos da casa; peles, go- 

las e capas em modêlos verdadeiramente encanta- 

dores; chapeus do SALÃO ALCINA, do Porto, re- 
centemente chegados de París o muitas outras novida- 

des que no morcado irão constituir ruidoso sucesso, 

Não deixem, pois, de visitar a exposição que âmanhã, domingo, 

se inaugura e encerra artigos do mais requintado bom gosto 
e a preços excepcionais. 

CENTRAL 

ne 129) 

  

  

da sua lamentável intransigência e 
exclusivismo. O acto eleitoral findou 
por uma calorosa e formidável ovação 

ao Estado Novo, que envolveu o chefe 

do distrito, que estava presente, 
A eleição de Espinho, é sem dú- 

vida, uma lição profunda a meditar. 

Vem contirmar eloguentemente, que a 

política de cooperação, de concordia, 

da transigência digna, razoável justa, 
é sempre a melhor, pelo equilíbrio, 

pelo senso e pela razão de que é re- 
vestida, Não é só, portanto, um im- 
perativo da doutrina nacionalista, mas 

outro-sim, um imperativo da realidade 

e dos factos, porque não deixa em 

ninguém, feridas abertas, dolorosas, a 

sangrar, 
J Carreira 

mm gm mem 

Circo Luftman 

Thicia hoje uma sério de espe- 

ctáculos nesta cidade a família 
Luftman, que, com outros artis- 
tas da sua categoria, se propõo 

deliciar o público aveirenss com 
trabalhos de reconhecido mérito 

artístico. 

O circo está sendo construído 

num terreno ao lado da Avenida 

Dr. Lourenço Peixinho, constan- 

donos que tôdas as noites, até 

quinta-feira próxima, ali se exi- 

birão os componentes da compa- 
nhia com novidades de alta 
atracção. 

Congratulamo-nos por a Câma- 
ra ter concedido a licença solici- 

tada porque isto de cinêma, só 
cinôma e sempre cinêma também 
enfustia, 
= 46 qm 

Explicação plausível 
=0= 

A Pravda e a Komsomolskaia 
Pravda anunciaram recentemente 
que alguns milhares de mulheres 
e raparigas se haviam oferecido 
para trabalhar no Extrêmo Orien- 
te, escolhendo precisamente as 
regiões para onde costumam ser 
desterrados os presos políticos: 
Kabarowsk, Kamtchatka e Salza- 
line, na Sibéria. Ao contrário 
de qualquer outro govêrno; que 
não teria permitido a partida de 
entes naturalmente fracos para 
Ingares inhóspitos e insalabres, 
o govêrno soviético deferiu a per 
tição. Por outro lado é de es- 
tranhar tal pretensão que só pode 
justificar-se pelo desejo de as pe- 
ticionárias fugirem do inferno 
vermelho, preferindo a Sibéria 
onde gozarão de relativa liber- 
dade. 

Tudo isto parece dar razão ao 
comentário de certo jornalista 
francês que, ao aludir à recente 
viagem ao Polo Norte de avia- 
dores soviéticos e a outros em- 
preendimentos arrojados, por êles 
realizados, os explicava cor ten- 
tativas para se verem um dia 
definitivamente longe da Rússia 
e dos seus horrores. 

di mm 

begião Porfuguesa 
Ee) 

Consoante noticiâmos, realizou 
em 17 do corrente, no intervalo 
da instrução militar, uma palestra 
subordinada ao têma D veres do 
legionário em correspondência 
com os graus de hierarquia mili- 
tar, o sr, Joaquim de Castro Car- 
reira, secretário da P.S.P. de 
Aveiro. 

A sua exposição foi deveras 
interessante, pois mostrou os de- 
veres a que os legionários são 

  

| obrigados para digaificarem o or- 
ganismo a que pertencem, exor-   Aos sábados das 9 às 12 h,: 

RR 

Praça do Comérciy (Ros fircos) 
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tando-os ao cumprimento dos 
mesmos. 
Ámanhã deve falar sôbre A fi- 

'nalidade da Legião e necessidade 
da sua preparação militar e clvi- 

«ca, o st. dr. Arménio Martins. 
  

+ 

Sóbre hoteis 
=0= 

Muito interessantes uns arti- 
gos que temos lido Ultimamente 

[no colega Figueirense, da Figuei- 
ra da Foz, apenas assinados com 

jas iniciais E. T. 
O de domingo aborda o assun- 

to — Hoteis — e nêle se diz: 

No tocante a hoteis e peusões, to 
maram muitas terras de turismo ave- 
zar 0 que por cá temos.,. 

Coífmbra —e é Cofmbra—só tem um 
hotel de 1,º—o Astória. Os restantes 
são de 3.º, sendo certo que as pensões 

deixam muito a desejar. 

Nós temos dois hoteis de 2!—o 
Portugal e o Internacional —temos vá- 
rios de 3.º, entre os quais o Aliança, 
com serviço de mesa que muitos de 

1.º invejariam, e vêm depois as peo- 

«ões Martinho, Demétrio, Central, etc.; 

que honram a seita... 

Pois sabem o que acontece? 

Os hoteis de 2.º, com encargos e 
serviços para a categoria, não esgotam 

nunca durante a época! Mas as peo- 
sões, essas, trasbordam — gente por 

todos os cantos ende posta encaixar- 

-se uma enxerga! 

Os hoteis de 2.º alojam desde 35800 
-—é só questão de beliche, que a pa- 

paroca é igual para todos—e vêem os 

hóspedes por um ócalo! 

As pensões fornecem dormida e 

lambêta por 20$00 e recusam fregue- 
sia por não terem onde a meter ! 

Mas, tquem vai para as pensões, 

quási disputando a poisada a sõco ? 
São juizes do Supremo, oficiais supe- 
riores do Exército, ricalhaços sólidos, 

etc. ! 
Pois já ouvi a muitos dêstes, depois 

que de cá se vão, dizer lá pelas suas 
terras — a Figueira precisa dum... 

Palace | 
Ou um grande hotel, que é a mes- 

ma coisa. 

Um mar os limpe! — como dizem 

os de Buarcos, « 

Bem metida! Marque duas à 
preta o colaborador do Figuei- 
rense pelo desassombro dos seus 
justos reparos, que realmente de- 
notam observação e têm iodo o 
cabimento pelas conclusõ:s que 
dêles se podem tirar. 

Ame 

Consêrto de rua 
=0= 

A Câ nara, atendendo a lem- 
brança dêste jornal, mandou re- 
mendar a antiga Rua de Jesus, 
que estava em mísero estado. 

E” para agradecer, 

  

  

Notas ' Mundanas 
Aniversários 

Fez ontem anos, 6 sr. Francisco da 
Rocha Bastos; tmanha, fá-los, a sr.” 
D. Angélica Moreira Trindade, esposa 

do st. João José Trindade, da impor- 

tante firma Trindade, Filhos, e o sr. 
capitão Manuel Lourenço da Cunha, 

thefe reformado da Banda de Infon- 
taria 19; no dia 27,0 sr. tenente Au- 

gusto Natividade e Silvo; em 28,a 

interessante Maria Adelaide Ferreira, 

filha do sr. António Ferreira, comer- 

António Alberto, filho do sr. António 
da Costa Ferreiro, da Agência Comer- 

cial, desta cidade. 
Casamentos 

Em Bixo efectuou-se na penúltima 
quinta-feira o enlace matrimonial da 

sr D. Maria Erestina Rodrigues 

Ribeiro da Cunha, gentil e prendada 
filha do nosso velho amigo dr, Carlos 

Alberto Ribeiro, médico municipal na- 
queta localidade, com o sr. António 

Moreira Longo, despachante da Al- 
fandega na cidade de Porto Amélia 
(África Oriental). 

Serviram de padrinhos por parte 
da noiva, sua tia, a srt. D. Eduarda 

da Rocha e Cunha e o st, dr. Ama- 

deu Tavares da Silva, e pelo noivo, 

seu pai, o sr. Viriato Moreira e a 81% 

D. Ermelinda Maria de Lourdes Por- 

tugal de Barros Pereira Campos Ro- 
cha, desta cidade, 

Após a cerimónia religiosa foi ser- 

vido aos convidados, em casa dos pois 

da noiva, um delicado copo de água, 

durante o qual se fizeram brindes 

pelas venturas do novo lar, constituido 

sob os melhores auspícios. 
O Democrata cumprimenta também 

os nubentes, desejando-lhes uma in- 
terminável lua de mel, 

Bente nova 

Foi registado, segunda-feira, o fl- 
lhinho do sr. Joaquim da Costa, es- 

criturário na Direcção de Estradas 
do Distrito, tendo testemunhado o 

acto os srs. Antônio Carvalho da Sil 
va, tio do neófito, e Aurélio Martins 
Campos. 

Recebeu o nome de António José. 

Pralas e Termas 

De Espinho retirou para a sua 

cosa do Porto, onde reside, a nossa 

contetrônca sr” D, Gabriela de 
Melo Pereira Gouveia Rebelo. 

Dognies 

Tendo-se agravado os seus padeci- 
mentos, séguiu, terça-feira, para Lis- 
boa, a-fim-de se sujeitar a novo tra- 
tamento, o sr. Manuel Lopes da Silva 

Guimaráis, comerciante da nossa 

praça. 

Para um bom chd empregue 
Agua de Luso, 

Dr. Alberto Costa 
Assistente da Faculdade de Me- 

dicina de Coimbra 

Medico da Maternidade 

Doenças das senhoras e dos 
recem-nascidos. Dartos- 

Operações 

  

Consultas aos sábados, das 13 ás 
18 horas, no consultório do Dr. 

Joaquim Honriques 

Praça do Comércio 

(Aos fircos) 
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No bairro de Sá 

Em honra do Senhor das Bar- 
rocas, protector dos navegantes, 
que s: venera na antiga capela 
daquele populoso bairro, consi- 
derada monumento nacional, rear 
lisam-se ámanhã e segunda-feira 
atraentes festejos, que constarão 
de culto interno, arraial, cortrjo 
pastoral, iluminações a electrici- 
dade, fogo de artifício, etc, 

A esta festa, que há anos se 
não realísava, assistem as ban- 
das de José Estêvão e de S, Tia- 
go de Riba UI, estando a comis- 
são empenhada em imprimir-lhe 
o naior brilho possível. 
  

Agua fervida fica cara e sabe 
mal. Bebei só a de LUSO. 

Produtos Carson's 
Jour-Jour 

(sintético para automóveis) 

Matamurs 
(cambiantes fôscos) 

WMuraline 
Tinta inglesa a água 

Único representante no distrito de Aveiro: 

    
hepresenífações 

No Jardim 

Realizou-se no domingo de 
tarde, como fôra anunciado, o 
festival no Jardim Público, onde 
se exibiram os ranchos infantis 
desta cidade e da Matosinhos e 
ainda uma troupe de cantadores 
de fados dirigida pelo guitarrista 
José Cavalheiro, do Pôto, 

Todos os núméros do vasto 
programa foram palmeados e al- 
guns, até, bisados pela assistên- 
cia, que acorreu ao aprazível re- 
cinto a dar o seu concurso à 
festa, cujo produto reverteu a fa- 
vor dos cof.es das duas corpo- 
rações de bombeiros da nossa 

terra, 
O rancho de Matosinhos foi 

rec-bido à sua chegada, na Rua 
de Sá, pelos componentes do 
desta cidade, corpo activo das 
duas: companhias, banda Gui- 
lherme G Fernandes e muito po- 
vo, que o saúlcu, formando-se, a 
seguir, um cortejo que o acom- 
panhou ao Jardim.   

[troupe 
quartel 

Antes da retirada, o rancho ea 
foram obsequiados no 
da Asscciação H. dos 

Bombeiros Voluntários, 
    

Antonino R. Marabuto | ” Evital o tifo, bebendo só Agua 
de Luso. 

ciânte nos Arcos, e em 29,0 menino ! 

Secção desportiva 
  

Foot-Ball 

Beira-Mar 6 —Vilanovense O 
No segundo encontro desta 

época, realizado domingo, no Es- 
tádio Municipal, o Beira-Mar 
conseguiu, de novo, um resultado 
honroso, batendo o Vilanovense 
Foot-Ball Club por 6 O. 

Como se vê pelos dois jogos 
| que acabam de efectuar, Os av.i- 
renses sairam do rectângulo co- 
bertos de glória o que para nós 
é motivo de satisfação, Necessá- 
rio se torna que o Beira-Mar se 
prepare convenientemente e que 
o público. não se desinteresse 
dêstes espectáculos, incitando e 
encorajando os nossos rapazes a 
prosseguir sem desfalecimentos. 

Neste match, Décio, continuou 
a demonstrar as suas excepcio- 
nais qualidades de bom atirador, 
pois tês bolas não lhe foram 
falsas, sendo as restantes marca- 
das, duas por Maximiano e uma 
por Ratinho, 

A arbitragem, a cargo de 
Américo Picado, satisfez. 

Beira-Mar — União Desp. 
Para início do campeonato, 

desloca-se âmanhã a Paços de 
Brandão, onde se defrontará com 
o União Desportiva, o Beira- 
-Mar desta cidade. E 

    

BAILE 

No Recreio Musical Esqueiren- 
se realiza-se Amanhã, à noite, 
um baile para apresentação da 
Troupe Jazz «Os Cariocas», re- 
centemente organizado na pró- 
xima freguesia de Esgueira. 

Agradecemos o convite. 

Necrologia 

O «FEIJÃO» 

No bairro piscatório, onde morava, 

terminou os seus dias vo domingo, 

Autónio de Piubo Vinagre, que, en- 

quanto teve saúde, foi-um valoroso 

elemento das équipes de foot-ball, ali- 

nhando, primeiro, no Beira-Mar e; 

mais tarde, nos Galitos. 

Feijão, como era mais conhecido 
nos meios desportivos, teve as suas 

tardes de glória e de triunfo, sendo o 
seu nome pronunciado a cada instab- 

te, no decorrer dos jagos, onde se des- 

tacou sempre por forma a ser consi 

derado dos primeiros manrjudores da 

bola, A doença, porém, cêdo o inu- 

tilizon, vzleado-lhe no seu infortúnio 

os componentes da extinta secção des- 

portiva do Club dos Galitos, que o 

socorreram na medida do possível, 

Registamos êsse acto humanitário. E 

se o entêrro de Feijão foi modesto e 
a condizer com o egeismo da hora 

que passa, visto mêle só se ler encor- 

porado a gente humilde do seu bairro 

e pouco maís, nada há que estranhar 

porque em tôda a parte sucede o 

mesmo, Só vale quem tem... 
O infeliz contava 30 anos, era ca- 

sado e deixa dois filhos de tenra 
idade. 
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Aos estragos duma doença intesti- 

nal que lhe sebreveio em fins de Se- 

tembro, sucambia igualmente na ler- 
ça-feira de farde o sr, dr. Casimiro 

Barreto Sachetti, filho do antigo par 

do reino, que tinha o mesmo nome, é 

da sc” D, Maria da Luz Malheiro 
Sachetti para quem a hora presente 

deve ser dasmais amargas. 

Licenceadoe m ciências naturais pela 

Uaiversidade de Coimbra, cidade onde 
contava realisar o seu casamento dea- 
tro em breve, o sr, dr, Casimiro Bar- 
reto distinguiu-se, a-pesar-de novo, 

32 anos, apenas, pelo seu aprumo fi- 
dalgo, sendo, por isso, geralmente sen- 

tida, no nosso meio, a sua prematura 
morte, 

Alferes miliciano, comandava o fer- 
co da Legião Portuguasa, que, com 
muitas outras pessoas de lôdas as ca- 

madas sociais, o acompanharam, no 

dia imediato, à última morada já que 
o Destino tão avaro lhe [ôra. 

O féretro, conduzido num auto dos 
Bombeiros Voluntários, seguiu pela 

Rua Direita abaixo até o cemitério 
centra), sendo portador da chave da 

urna, que ia coberta com as bandei- 
ras do Sport Club Beira Mar e Legião 
Portuguesa, o sr. Conde da Carreira, 

tio do extinto, 
Lamentando o triste desenlace, 

apresentamos à família enlutada as 
nossas condolências, 

* E * 

Após doloroso sofrimento deixou o 
mundo na madrugada de ontem a sr.* 
D, Ernestina Gromwell da Rocha Pin- 
to de Melo, de 70 anos de idade e viú- 
va do falecido advogado dr. Duarte 
Mendes Correia da Rocha.   
timentos e excelsas virtudes, era mãi 

, das sr. D. Emília Vaz Pinto Correia 
da Rocha Veiga e D. Emestina Vaz 

: E Í 
A extinta, possuidora de nobres sen- 

O Mediterrâneo 

Quem observar atentamente e com 

algum conhecimento de causa a polf- 
fica desenvolvida nos últimos tempos 

pelos sovietes há-de ser levado a ve- 

rificar que ela visa à tornar o Medi- 

terrãaco o ponto de junção de futuras 

calamidades internacionais. As reve- 

lações feitas pelo Gringoire, no seu 

eúmero de 17 de Setembro, a êste 
respeito, são concludentes e esmaga- 

doras. 

Sabe-se que, depois de ter tomado 
a Espanha para fulcro das suas ope- 

rações ocidentais, e, sobretudo, depois 

que o conflito espanhol, insuflado 
pela U. R. S. S., assumiu aquêle 

caracter de guerra internacional num 
campo nacional, como Salazar, com 

tamanha oportunidade e precisão, a 
definiu, nunca mais, o Komintera 
deixou de ter em estado de alerta 
permanente os partidos comunistas 

dos diversos países. E entre todos 
êles, principalmente, o parlido comu= 

nista francês, que, no meio das diversas 

filiais do Komintern, exerce, na pre 

sente conjuntura, um papel de direcção, 

Vejâmos agora o que Gringoire 
nos diz àcêrca da acção mediterrânica 

ordenada pelo Komintero : 

- «Desejando explorar a fundo esta 
situação que criaram, como um abcesso 
de fixação, para se desembaraçarem da 
ameaça alemã, os sovietes, por inter- 
médio dos elementos activos da III 
Internacional cujo poder e recursos 
estão concentrados no Komintern, de- 
rem o sinal para o novo ataque anti- 
-francês na Africa do Norte. O parti- 
do comunista francês manifestou ime- 
diatamente uma cega obediência. Os 
chefes dêste partido presentes ao VII 
congresso do Komintern haviam pres- 
tado, em 3 de Agosto de 1935, o jura- 
mento seguinte, pronunciado pelo Snr, 
Maurício Thorez: «Nós, comunistas 
franceses, declaramos: faremos uma 
luta sem tréguas para libertar os povos 
coloniais do jugo do imperialismo fran- 
cês». (Relatório estenográfico do TI 
Congresso do Komintern, fascículo, 45 
página 2310). 

Engraxe só com 

“mimi, 
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Pinto Correia da Rocha e do sr. Duar- 
te Rocha, gerente da filial da Vacuum 
Oil Company desta cidade. 

O seu funeral rea se hoje pelas 
t7 horas, da sua residência, Rua Eça 
de Queiroz, para o cemitério central, 

Aos doridos, o nosso cartão de pê- 
sames. 

É .* 4 

  

Em Bragança deixou também de exis= 

tir, na primavera da vida - 18 amos—e 
aos estragos duma terrível enfermida- 

de, a gentil Alda de Bastos Pereira, 

simpática e estremecida filha do nos= 

so antigo assinante sr, António de 
Bastos Pereira, pagador das O, Públi- 
cas naquêle distrito, 

A morte da inditosa menina, aluna 

do Liceu Emídio Garcia, daquela ci= 

dade, conslernou profundamente quan= 

tos a conheciam e apreciavam as suas 

virtudes, constituindo o seu funeral 
uma verdadeira romagem de saiidade. 

Acompanhamos os desolados pais 

'mno golpe que acabam de sofier. 

» 
* * 

| Faleceram mais; nesta cidade, Ma- 

nuel de Pinho Vinagre, casado, de 58 
anos, pai dos srs, Joaquim e José Fer= 
reira Vinagre, e Gonçalo da Silva 

| Moutela, guarda fios aposentado, de 

65 anos e natural de Beduido (Estar- 

|reja). Em Aradas, Aua Maria, viuva, 
de 91 anos, e no Bonsucesso, Tereza 
Costá, de 81, também viuva, 

- 

Vida comercial 
Na antiga Praça do Comércio 

abriu um novo estabelecimento 
para venda de carnes fumadas e 
azeites de que são proprietários 
os srs. Manuel Gamelas Ferreira 
e Arnaldo da Silva Carvalho, 

Acha-se montado com tôdas as 
condições modernas e porque de 
ce ta maneira concorre para im- 
primir ao local aspecto atraente, 
felicitando o sr. Gamelas Ferrei- 
ra e Silva Carvalho pela sua ini- 
ciativa, aqui deixamos também 
expresso o desejo de a vermos 
singrar com êxito, no que só tem 
a lucrar Aveiro se assim acontes 
cer, 

  
      

ENTIRE HIPER (TOSTES 

Denfisfa Soares 

Clínica dentaria—Dentes artificiais   Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 
l 

  

   

  

   
   
   
   

    
    



Kor 
  

O nome 

tin 
“Kórting,, 

O DEMOCRATA 

A marca da mais alta categoria internacional continuando 

na vanguarda da Técnica da T. 8. F. 

Os recepfores “Nórfing, não são simplesmente aparelhos de T. S. S.: são nerda- 

só por si 

deiros insfrumentos musicais de inegualável beleza sonora 

é uma garantia 

Os produtos cHóriiago são de fama mundial 

Em Aveiro presta todos os esclarecimentos : 

  GCERVASTO PLELUI 
na £VENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 

  

  
  

    

  

À Lua 6 Os fenómenos meteorológicos 
Desde as eras mais remotas, a hu- 

manidade, sofredora, observa a in- 
fliiência da Lua em grande número de 
fenomenos que interessam a sua vida, 

Devido, porém, à grande complexi- 
dade do assunto, não foi possivel, até 
hoje, garantir, convenientemente, essa 

infliiencia, cujas provas se acumulam 

a cada passo sem que apareçam a 
contrariá-la razões de pezo, 

Dentre os muitos e variados fenó- 
menos em que a Lua intervem, segun= 
do a opinião publica, figuram os me- 

teorológicos. 
A proposito da relação entre a 

atração que a Lua exerce sobre a 

atmosfera e a formação das perturba- 

ções meteorológicas, há duas correntes 

diferentes; porém, a ciencia actual re= 

conhece a influencia da Lua, na su- 

perfície da Terra e atribui-lhe o po- 
der de elevar muitos milhões de me- 
tros cubicos da agua do mar que atin- 
ge, em cerios lugares, uma altera res= 

peitavel. 

Essa influencia dá origem às marés 
normais qua se observam no mar. À 

concepção actual vê as coisas da se- 

guinte forma: como a matéria atrai 

a matéria na razão directa das mas- 
sas ea massa do ar é relativamente 
pequena, a atracção exercida pela 

Lua sobre a coluna do ar que pesa 

sobre a lina barométrica, seria iusi- 
gnificante para que podesse inflgen- 
ciar o tempo, 

Admitiado que eram conhecidas as 
razões que levam a atmosfera a in- 

fluenciar o barómetro, veremos que 
êste é impolente para achar a mais 

ligeira manifestação da maré atmosfé- 

rica, isto é, seja qual fôr o valor do 
promentório atmosférico, provocado 

pela atração lunar, as variações de 
pressão originadas per ela, na super- 

ficie da Terra, são iguais a zero, ra- 
zão porque o barómetro as não pode 

encontrar. 

Vejamos: sabemos que líquidos de 
igual densidade, em vasos comanican- 
tes, mantem os seus niveis á mesma 
altura e tambem sabemos que as 

pressões exercidas no fundo de cada 

um destes vasos, por colunas liquidas 
que tenham base igual e por altura a 

altura do líquido, são iguais. 

Supunhamos, porém, que, em vasos 
comunicantes, existiam liquidos de di 
ferentes densidades. 

E' evidente que estes mantinham as 

suas superfícies a alturas diferentes 

e, não obstante, as pressões exercidas 

por eles, no fundo dos vasos, eram 
iguais. ; 

As pressões dos gases sobre a 

crosta terrestre são semelhantes à dos 

liquidos em vasos comunicantes. 

Assim, a pressão exercida sobre a 
'terra, pelo eclipsoide atmosférico, é 

! constante para todos os pontos da 

'crosta terrestre ao nivel do mar, 

E' evidente, se a coluna de ar está 

[sendo atraida pela Luá com todo o 

, valor do seu peso, em sentido do da 

| crosta terrestre, não pode exercer 

|pressão sobre esta, como um peso 

! completamente suspenso por um cor- 
"del não faz pressão sobre o prato du 

ima balança com que está em conta- 
lcto. 

A Lua, atraindo o ar, aliviou a pres 

[são que ela exsrcia sobre a crosta, no 

| lugar da sua-acção, e, como as pres- 

|sões ficaram desiquilibradas, as ca- 
madas mais pesadas, obedecendo ape- 

[nas à sua densidade, deslocaram-se 

| até estabelecerem o equilibrio, 

| Embora as prestões exercidas na 

base pelas caniadas atmosféricas se- 

jam iguais, são desiguais nas diferen- 

“tes altitudes, 

Enquanto ao nivel do mar a pres- 

são exercida pela coluna de ar no ei- 

xo maior do eclipsoide, é igual à pres- 

são exercida pela coluna de ar, cor- 

respondente ao eixo menor, são dife- 

rentes as pressões, a uma altura igual, 
em ambas as colunas, 

Daqui se infere que a maré atmos- 

férica não se manifesta na superficie 
da Terra razão porque o barometro a 

não pode determinar nesse lugar. 

to eclipsoide gasoso, 

atracção lunar, na nossa atmosfera ? 

A, Carvalho Serra 

  
  

Exposição de chapeus 
=0= 

Prepara-se a sr.* D, Ana Tei- 
xeira da Costa Pimenta, mrdista 
de chapeus residente no Pôsto, 
para vir, como de costume, expôr 
os seus modelos a esta cidade 
nos dias 30 do corrente e 1,2 3, 
4e 5 de Novembro, esperando, 
nessa ocasião, 
nhoras aveirenses ao estabeleci- 
mento do sr. Vítor Coelho da 
Silva; Rua Direia, n.º 8, onde se 
instalar á. 

No dia 31 conta expôr em Oli- 
veira do Bairro, na Pensão Cos- 
ta, sendo a colecção a mais chic 
e variada. 

mo roma 

Falsos fiscais do Ministério 
da Agricaltora 

A Inspecção Geral das Indús- 
trias e Comércio Agrícolas, tendo 
ao seu serviço agentes fiscais que 
são portadores do respectivo car- 
tão passado por êsse organismo, 
devidamente autenticado com o 
sêlo branco sôbre a assinatura 
-do Inspector, lembra a conve- 
niência das firmas fiscalizidas 
exipirem sempre que êsses fun- 
cionários compareçam nos seus 
estabelecimentos em serviço de 
fiscalização, a apresentação do 
referido cartão, evitando-se assim 
que possam ser praticados quais- 
quer abusos por parte de indivi- 
duos estranhos, como já tem 
acontecido. 

  

  

O DEMOCRATA vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bal — AVEIRO 

a visita das se-; 

ARMANDO OEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta, boca 

e dentes 

Consultas das 10 ás 12h. 

e das 15 às 17 horas 

Avenida Central 

AVEIRO 

  

Fotografia Vouga 
FOTOGRAFIAS 
EM TODOS OS 
FORMATOS 

RETRATOS EM TODOS 
OS GÉNEROS, AMPLIA- 
ÇÕES, TRABALHOS PARA 
AMADORES, ETC., EIC, 

Rua Manuel Sirmino, 30 

  

  

pratas, joias, quadros, gravuras, ima- 
gens de marfim e pedra e outras rari- 
dades. Pago hem e gratifico quem in- 
dique. 

Saraiva Nunes — Quinta de Dom 
João, à Arregaça - COÍMBRA. 

Cosinheira 
Precisa-se. Nesta Redacção se 

informa 

    

Que relação pode haver entre as 

violentas perturbações meteorológicas, 

que se notam na superficie da Terra, 

e a marcha lenta e pacifica do supos- 

formado pela 

    

  

Correspondencias 

Costa do Valado, 21 
Está aqui a posar um mês de li- 

cença com sua família, o nosso amigo 

Júlio Dias, digno chefe da Estação 

Telégrafo-postal de Ovar, 

—Do Douro veio à Costa visitar 
sua filha e genro, o sr. Vicente Ber- 
nardo, 

—Casou com Glória Deniz da Sil- 
va, filha do sr. João Valente da Silva, 

da Moita da Oliveirinha, o nosso con- 
terrâneo Manuel Simões Maia, 

Muitas felicidades, 
—Eacontra-se de cama, grávemente 

enfermo, o sr, Alípio de Matos, nego: 
ciante local, 

Sentimos e desejamos o seu resta- 

belecimento. 
C. 

Oliveirinha, 21 
Como há tempo noticiâmos foi pela 

Junta de Freguesia dado o nome do 
Conselheiro Arnaldo Vidal à artéria 
que vai da casa do Conselheiro Castro 
Matoso ao Cruzeiro do Rêgo, Home- 
nagem inteiramente justa e que nin- 

guém deixou de perfilhar, foi agora 

completada com a colocação das res- 

pectívas placas, sem qualquer festa 

para não ferir a modéstia do integér- 
rimo juiz que tantos serviços tem pres 

tado à terra onde masceu e repousam 

as cinzas dos seus progenilores, 
Muito bem. E 
— À tira de hoje meteu bastante 

gente, tendo aparecido já alguns ce- 
vados para amostra, Mas o grôsso 

virá daqui a um mês, como é costume. 

to 

Eixo, 10 
Até que enfim ! Devido aos esfor- 

ços da Comissão pró-electrificação de 

Eixo e de que faz parte a Junta de 

Freguesia, foi prolongada à Rua da 
S.º da Graça a rêde de iluminação 
pública e particular, tendo sido remo- 
vido o obstáculo que a isso se opunha 
e que era a travessia da linha do Vale 
do Vouga, Para êste prolongamento 

teve a mesma comissão de contribuir 
com 2.500$00 e o sr. Silvério Gon- 
calves da Cunha, um dos principais 
interessados, com 800800. 
—Também a Junta de Freguesia 

mandou proceder a uma grande repa- 

ração no edifício das escolas, que é 

popriedade sua, e cuja necessidade 

se fazia sentir. 

— Fez exame nessa cidade para re- 

gente dos rostos de ensino, obtendo 
elevada classificação, a sr." D, Maria 

Eduarda Ribeiro da Cunha, dilecta 
filha do considerado clínico sr. dr. 
Carlos Alberto Ribeiro. 

Parabéns, 

Esgueira, 90 
A Alameda 31 de Janeiro, que em 

tempos idos foi a sala de visitas da 

nossa terra, está transformada em cam- 

po de pasto o que tem dado lugar a 

reparos por parte do público, 

Uma tristeza ! 
—Já abriu ao público a nova far- 

mácia, que fica situada mo melhor lo- 
cal de Esgueira. Adoptou o nome de 

Parmácia Normal, 
Muitas prosperidades, 

-—A Junta de Freguesia vai, dentro 

em breve, fazer a cobrança dos dona- 
tivos destinados ao alargamento do 

cemitério, 
O: 

  

  

E:   

Aos nossos assinantes da América do Norte, Brasil e Africa 

PEDIDO INSTANTE E URGENTE 

A tôdas as pessoas de fora do continente a quem nos dirigimos, solicitando o pagamento dos 
sous débitos a êste jornal, vimos rogar mais o favor de não demorarom a liquidação por a necessi- 
dade que temos de trazer em ordem os serviços administrativos. ' 
de Janeiro, 8. Paulo, Pará, Rio Grande do Sal, Porto Alegre, Pernambuco e Pelotas existem algu- 
mas assinaturas em atraso e essa circunstância prejudica-nos, 
apêlo que aqui fica, esperando a devida atenção. 

Tanto na Califórnia como no Rio 

favor, pois, corresponderem ao 

  
  

Empreza Insulana de Navegação 
  

Excursão à Madeira por ocasião da 
passagem do ano 

Em vista do êxito alcançado pelas excursões anteriores, esta Em- 
preza faz sair de Lisboa, no dia 27 de Dezembro, o seu magnífico 
paquete 

q Es IN 4 » 
regressando no dia 3 de Janeiro de 1938, depois duma permanên- 

cia de 3 dias no poito do Funchal. 

Preços desde 700$00, sendo, no entanto, igual o tratamento para 
tôdas as modalidades de passagens, gosando, também, todos os 
excursionistas de livre acesso e permanência em todos os lugares 

do navio, sendo a diferença, lúnicamente, nos alojamentos 

Ótimo tratamento Magnífica cosinha 

Ocasião única de ir à Madeira econômicamente 

Barcos motores, grátis, do navio para a ilha e vice-versa, permitindo aos 
excursionistas tomar as suas refeições e pernoitar a bordo 

Acha-se, desde já, aberta a inscrição, nos agentes : 

Em Lisboa: 

Germano Serrão Arnaud 
Avenida 24 de Julho, n.º 2-2,º 

Telef. 20214 

No Porto: 

J. 'T. Pinto Vasconcellos 
Rua Mousinho da Silveira, 18-1.º 

Telef, 746. 
  

  

Olinica Médica e Cirurgica 

Dr. Humberto Leitão 

Consultório : 

RUA DIREITA, 70—1,º 

(Junto à Livraria Víeira da Cunha) 

Consultas das 16 ás 19 horas 

Residência : 

RUA DO RATO 

(Chamadas a'qualquer hora) 

  

Cevada — Maltosada 
(Para doentes) 

O melhor almôço para quem não pode 
tomar café 

A COLONIAL 
R. de José Estêvão, 23 — AVEIRO 
e 

GAS 
tale com 10 divisões. 

na mesma. 

bampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar,, 

e outras marcas desde 86850 

RICARDO M. DA COSTA 
R. da Corredoura (Telef, 111) 

Estudantes 
Recebem-se do sexo feminino 

Tratamento 
Nesta Redacção se diz, 

em casa particular. 
familiar. 

Vende-se na Rua 
do Norte com quin- 

alar 
com Henrique M. Sobreiro, 

  

  

    

    

     

  

Aid IR=O: 

ANTIGUIDADES 
Compro: móveis, louças, sedas, Clínica geral 

Consultas todos os dias das 

15 às 17 horas 

Consultório e residência 

R. do Arco — AVEIRO   
í 

  

  

TELE TONE N.º 

IMédico-cirurgião 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das 

10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Próximo: do Chiado) — AVEIRO 

so6 

E Tr meme —-ÂvCIrO, 

Dr. Dias da Costa Candal 

Vendem-se: 
Uma quinta e casa, na Aveni- 

da da Liberdade, em Esgueira; 
Uma casa na rua do Carmo, 

em fronte à igreja do mesmo 
nome; 

Duas casas na antiga Rua Di- 
reita, proximo da Praça da Re- 
pública; e 

Duas casas na antiga Rua da 
Corredoura, 

Todas estas propriedades têm 
quintal, água e luz eléctrica e 
rendem cerca de dezessete contos 
por ano. 

Tratar com Domingos Mateus 
de Lima, no Forte da Barra, ou 
na Travessa do Hospital— AV EI- 
RO. 

CASA 
Vende-se a da Rua Manuel 

Luís Nogueira, n.º 22 (antiga Rua 
do Norte). 

Tratar 
Duarte. 

Armazém 
Arrenda-se a quem preten- 

der, na Rua do Canal de S. 
Roque, junto à linha férrea. 

Propriedades na ria 
Vendem-se: uma 8.º parte da 

Ilha do Gaivotinho e um e meio 
vigósimos da Ilha do Monte Fa- 
rinha, ambas estas propriedades 
na ria de Aveiro, 

Para tratar com o advogado, 
dr. Jaime Duarte Silva, Rua do 
Sol. 

DR. CENTAZZI 
Os melhores rebuçados contra a 
tosse, catarros e rouquidões. Cem 
anos de experiência. 

Depósito: A Golonial 

R, de José Estêvão, 23 — AVEIRO 
+, 

de ferro fundido 
Sucatas de bronze, de la- 
tão, etc. e máguinas usadas com- 

  

com António Maria 

  

  

    

  

| Aveirense, 
  

CASA 
Aluga-se a nº 100 da Rua 

Candido dos Reis, com 6 divisões, 
electricidade e água encanada. 

Tratar com Rittos, Irmãos, L.* 

  

  pra João A. Paula Dias, Fundição ' 

  

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

=—0— 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
ma) mm 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 
ques E qui 

== AVEIRO 
  

  

Comarca de Aveiro 
aa 

ANÚNCIO 
1º publicação 

Por êste Juizo e cartório do 
chefe da segunda secção da pri- 
meira vara e nos autos de exe- 
cução por custas e sêlos que O 
Ministério Público move contra 
António Pereira ou António Pe- 
reira Moiro e mulher, agriculto= 
res, de São Bernardo, por apen- 
so à acção sumaiíssima que lhes 
moveu João Lopes, casado, co- 
merciante, de São Bernardo, vão 
à praça para serem arrematados 
por quem maior lanço oferecer 
acima das suas respectivas ava- 
liações, no dia 31 do corrente, 
pelas 12 horas, à porta do Tri- 
bunal Judicial desta comarca, si- 
to à Praça da República, em 
Aveiro, os seguintes prédios per- 
tencentes e penhorados aos exe- 
cutados: 

Uma décima quasta parte, in= 
divisa, de um prédio de casas 
térreas e pertenças, sito no lugar 
das Silhas de São Bernardo, fre- 
Quesia da Glória, avaliada em 
356900 ; 

Uma décima quarta parte, in- 
divisa, de uma pequena casa tér- 
rea, com vinha e ribeiro, anexos, 
tudo sito no lugar do Barro de 
São Bernardo, freguesia da Gló- 
ria, avaliada em 214800 : 

Unia décima quarta parte indi- 
visa de um pinhal, ribeiro e per- 
tenças, sito no local do Forninho, 
limite de São Bernardo. freguesia 
da Glória, avaliada em setenta e 
dois escudos. 

Pelo presente são citados os 
credores incertos, 

Aveiro, 4 de Outubro de 1937 

O Chefe da 2 secção 
da 1.º Vara 

Carlos de Sousa 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 

Correia Marques 

CASA 
Aluga-se com 9 divisões e ins= 

talação eléctrica, no Canal de S, 
Roque. 

Tratar com Jacinto Rebocho, 
na R. Combatentes da G. Guerra 
nº.3% 

  

  

Tilia do Japão 

Só há uma. E' a usada pela 
mais fina e elegante élite avei- 
rense, 
  

| O café colonial 
não é o melhor... 
é um bom café. 

R, de José Estêvão, 23 — AVEIRO 

  

  O Democrata vende-se no Es. 
tanco Flaviense, Rua dos Merca 
dores, :



  

    

Mala Real Ingleza 
(ROYAL MAIL LINES, LMITED) 

    
Paquetes a saír de Lisboa 

| (1) Highland Patriot paa £ss Brinco” Pen 
para Las Palmas, Pernam- 

buco, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

EM 2 DE NOVEMBRO para o Rio 
(2) Alcantara de Janeiro, Santos, Montevideo e Bue- 

nos-Ayres. 

(1) Highland Monarc 
buco, 

EM 9 DE NOVEMBRO 
para Las Palmas, Pernam- 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

(1) Aceitam passageiros de 1º, Intermediaria e 3º classes. 

(20 >» » » 1º 2º e 3º classes. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista «as plantasdos paquetes, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO, 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Desêl Po Ce 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

O DEMOCRATA 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Gunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias 
na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 
  

  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

A “Pastelaria Central, 

vende, exrlusivamente, em garrafões de 5 litros, os seus vinhos de 

meza—Branco e Tinto—de qualidades absolutamente garantidas 

  

à» Fábrica Aleluia 
Viúva e filhos da JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA X 

Azulejos À 

À Louças sanitárias e decorativas 

2 
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Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e » maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialiclades farmacenticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 
  

  

  

Consultório Médico-Cirúrgico 
AVENIDA CENTRAL (Telefone 186) 

Dr. Pedro da Rocha Santos | Dr. Gabriel Teixeira de Faria 

Assistente da Maternidade 
Dr. Daniel de Matos 

Partos, Doenças das Senhoras 

MEDICO 

Partos. Doenças pulmonares 

e Crianças CLINICA GERAL 

Consultas todos os dias das 10 às 

12 e das 15 às 18 horas 
Consultas ás terças-feiras das 10 

às 12 horas 

Electricidade médica 

  

  

  

Postes para rêde eléctrica 
em cimento armado, sistêma Ôôco, o mais resistente e de fácil con 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA 
DE 

MANUEL JOÃO BRANCO 
a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Picado 

Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 
de cimento armado com 20 palmos interiores e todos os 

aparelhos precisos para a construção. 

Pórto 

Rainha Sanfa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA: 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

  

  

  

  

  

  

  

Consulíorio Médico 

DO Comissões, Consignações, 

DR. POMPEU CARDOSO Corcais, Ferragens « Mercearia, 
Vidraça, 

Doenças de bôca e dentes 

  
  

  

Protese e cirurgia dentaria ld S 
Ortdoncia Rua Eça de Queiroz 

Rua do Cais— AVEIRO AVEIRO 

Testa & Amadores | 

Depositarios de petrolco e gazolina 

Lo fáfia entral | 
HENRIQUE RAMOS D
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E verdade ! 
€ assim mesmo! 

Compia-se o ch'peu na cha 
pelaria, a camisa na camisaria e 
o perfume na perfumaria !... 

E porque é assim mesmo, em 
Aveiro só podem con prar-se 
perfumes na secção de prrfu- 
maria da Farmácia Brito, Ce Mo 
rais Calado. 

E' a única casa que tem esta 
secção especialisada, A prová- 
-lo está a exposição permanente 
que ali se encontra. Visite-a V. 
Ex e verá como é grande o seu 
sortido e é, na verdade, a unica 
perfumaria !!! 

Estão ali expostas todas as mar- 
cas conhecidas e categorisadas, 
como: Taipas, Aurelio, Lili, Nally 
e Benamor, Simon, Nivénia, Dear- 
ley-Paris, Kuro, holinos, Colgate, 
Cadum, homol-Warszama, L. T. 
Piver, Houbigant, Dorin, Ase 
ptine e muitas outras, tanto na- 
cionais como estrangeiras. 

Curso de piano e 
Hlisfória de música 

Maria Cândida Robalo, 
diplomada com o curso su- 
perior de piano pelo Con- 
servatório do Pôrto e pro- 
fessora inscrita no mesmo 
Conservatório, lecciona sol- 
f jo, piano, acúslica e histó- 
ria da música na sua casa 
ou na dos alunos, habilitan- 

do-os para exame, 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 

  

| Farmácia Aveirense 
FRANKLIN DA COSTA LEITE 

Gerência técnica de José 
Antonio Rocha 

Avenida Central - AVEIRO 

Telef. 165 
Depositários gerais em Portugal 

dos Produtos «Cyradermo» 

Os melhores para a pele, —fór- 
mulas do sábio dermatologista 

DOUTOR URBINO DE 
FREITAS 

e dos produtos 
FORMICICA ROSINA 
VERMIFUGO FRANK 

o melhor específico para com- 
bater os vermes das crianças 

y d a ou aluga-se no 
ende-se todo ou em parte, 

o edifício da Emprêza de Louça 
e Azulejos, na Rua da Fábrica, 
assim como se vendem todos os 
utensilios e máquinas ali exis- 
tentos. 

Falar com Augusto Varela. 

Chalet 
Esplêndida habitação com tér- 

renos anexos, que podem servir 
para construções, com pomar, jar- 
din, 2 póços etc. Vende-se na 
Ponte da Rata, 

Para ver e tratar: Artur Ama- 
dor, em Eixo, ou Fabrica Aleluia 
— Aveiro. 

QUARTOS 
Alugam-se. Nesta Redacção se 

informa. 

    

  
  

Horário dos combóios 

Partidas para o norte] Partidas para o sul 
    

5,41 (tram) 
5,27 (correio) 
75 (tram.) 

10,22 ( » 
12,56 (rápido) 
13,43 (tram,) 
16,58 ( » ) 
18,30 (correio) 
21,09 (tram) 
22,27 (rápido) 

7,56 (tram,) Fig. 
9,40 (rápido) 

13,23 (tram) Fig. 
16,19 (tram,) 
19,29 (rápido) 
21,51 (tram.) 
0,31 (correio) 

Do Porto chegam 
tram, às 19,05 e às 
20,39, que não se- 

guem. 

= — mera Cremer mer 

Linha do Vale do Vouga 

  

    

PARTIDAS CHEGADAS 

7,57 8,38 
13,45 10,15 
17,00 1821 
19,09 22,54 
    
PRANO 

Vende-se barato um muito bom, 
com pouco uso, que era de pre- 
ço elevado, da famosa marca 
«GUSTAV LUTZ:». 
Quem pretender, dirija-se a Jo: 

  

  
  

  

  

  

    

Loção parasiticida “Aurélio, 

Esta Loção, destroi rápidamente todos os parasitas se- 
jam quais forem e em qualquer parte do corpo. Não causa o 
menor ardor, amacia a pele e alisa o cabelo. Nas creanças 
deve usar-so de quando em vez, para lhes conservar a ca- 
beça sempre limpa. Substitui as brilhantinas e os seus 
efeitos são instantâneos em todos os parasitas, 

A casa que o vende devolverá a importância do seu 
custo se lhe fôr provada a ineficácia. 

À venda em tôdas as casas bem sortidas; Farmácias, 
Drogarias e Perfumarias. 

DEPOSITÁRIO GERAL: 

Sarmácia Brito, de Morais Calado —AUEIRO 

= E 
  

  

  

Teafro Tlveirense 
Domingo, 24 de Outubro de 1937 

Matinée às 15,30 h,— Soirér às 21 h, 

O filme de grande categoria 
artística e musical 

Sonata ao Luar 

com o pianista Paderewskt, exepresi= 

agi PraGEjAdo ra ren dente do Govêrno da Polónia do zombar de certo aldeão, 
põem-se junto dêle, um de 
cada lado, e preguntam : 

— Tu o que és? Asno ou 
imbecil ? 
—Não sei bem, respondeu ; É 

Brevemente: 

| mas creio que estou entre os 

dois... | 

| A Revolução de Maio 

Quereis ter bôa saúde? Bebei 
, só Agua de Luso, 

==qu 
Quinta-feira, 28 (às 21.h.) 

A Mulher das Pérolas 

com Mycna Loy e Spencer Tracy 
==) 

  

    
  

sé Gainelas— Esgueira, 

EDITAL 
Miguel dos Santos e Silva, Enge- 

nheiro-Chefe da, 2º Circuns- 
crição Industrial. 

  

Faço saber que Manuel Fer- 
reira Leite Pais pretende licença 
para instalar uma torrefação e 
moagem de café, na Rua do Gra- 
vito n.º 65 e 67, freguesia da 
Vera-Cruz, concelho e distrito de 
Aveiro. 

E como o referido estabeleci- 
mento industrial se acha com- 
preendido na classe 2º da tabela 
l anexa ao regulamento das in- 
dústrias insalubres, incómodas, 
perigosas ou tóxicas, aprovado 
pelo decreto n.º 8.364, de 25 de 
Agosto de 1922, com os inconve- 
nientes de cheiro, barulho, fumo, 
trepidação e perigo de incendio, são, 
por isso e em conformidade com as 
disposições do mesmo decreto, 
convidadas todas as pessoas inte- 
ressadas a apresentar, por es- 
crito, na 2º Circunscrição Indus- 
trial, com séde em Coimbra, Ave- 
nida Navarro, n.º 41, as recla- 
mações que julguem dever fazer 
contra a concessão da licença 
requerida, no prazo de 30 dias, 
contados da data dêste edital, 
podendo na mesma Repartição 
ser examinados os documentos 
juntos ao processo n.º 6316, 

Coimbra e Secretaria da 2º 
Circunscrição Industrial, 18 de 
Outubro de 1937. 

O Engenheiro-Chefe, 

Miguel dos Santos e Silva 

O sorriso que agrada a tôda a 
gente é aquele que mostra uns 
dentes brancos, O pó deniéfrico   Aurélio branqueia 08 dentes, 

10,59 (correio) | 

Comarca de Aveiro 
Soc 

ÉDITOS 
2* publicação 

Pelo Juizo da 2º Vara da 
Comarca de Aveiro e 2.º Se- 
cção—Morais—e nos autos 
de insolvência civel, em que 
é requerente Maria Simões 
Vieira, solteira, maior, pro- 
prietária, do Póvoa do Vala- 
do, e requerido Bernardo Ta- 
vares de Pinho, viúvo, lavra- 
dor, de Nariz, correm éditos 
de 15 dias, a contar da pri- 
meira publicação do respe- 
ctivo anúncio, para que os 
credores do requerido e quais- 
quer outras pessoas reclamem 
os seus direitos nos referidos 
autos de insolvência, devendo 
juntar às suas reclamações 
os documentos que tiverem 
a oferecer e a prova que en- 
tendam necessária. Nos alu- 
didos autos foi nomeado ad- 
ministrador da massa e ad- 
ministrador dos bens que fo- 
rem apreendidos ao insol- 
vente, José Augusto Correia 
Bastos, solicitador nesta co- 
marca. A insolvência foi de- 
clarada por sentença de 7 de 
Outubro corrente. 

Aveiro, 9 de Outubro de 
1937. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito da 2.º Vara, 

Melo Freitas 

O Chefe da 2.º Secção da 
2* Vara 

João António de Morais 
Sarmento 

Carris usados 
Vendem-se em Aveiro—Rossio 

nº 17—de 4 a '5",5 tendo de pê- 
so 6 a 8 kg. por metro, aplicáveis 
a tracção, a ramadas, ou a cimen» 
to armado. 

CASA 
Vende-se com quintal e po- 

co no melhor local da rua 
Direita, detronte da «Esperta» 
Trata-se na mesma rua, 
n.º 73, 

“O Democrata,, 

  

ASSINATURAS 

(Pagamento adlantado) 
Portugal, ano , 4. vs 20400 
Semestre , . cu qu. l 1o$00 
Colentas, avo + o e es 30$00 
Brasil e Estrangeiro , “ 40800 
Numero avulso . «44 $30 

ANUNCIOS 
Por linha (1.º pagina) E o 2300 

der PAR iai 1850 
Nas cutras . 05 nd 1900 - 

Comunicados, Tinha, ai Ea 1550 
Permanentes contracto espectal, Come   tagem pelo linómetro de cospo 8, 

s 

 


	249_1937_10_23_00_30_1497_0001
	249_1937_10_23_00_30_1497_0002
	249_1937_10_23_00_30_1497_0003
	249_1937_10_23_00_30_1497_0004

